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Inúmeros são os estudos que mostram a importância 
de se considerar emoção/afetividade no processo de ensino-
-aprendizagem, uma vez que emoção e cognição não se separam. 
Nesse sentido, o presente trabalho, ainda em desenvolvimento, 
pretende analisar e discutir a relação entre a emoção e a educa-
ção a partir das obras do biólogo chileno Humberto Maturana, 
por meio de uma discussão de como estudantes do curso de 
Educação (licenciaturas e pedagogia) relacionam a emoção ao 
trabalho docente. Para Maturana, a emoção não se restringe ao 
aspecto afetivo ou mesmo subjetivo dos estados psíquicos, nem 
é um sentimento. Trata-se antes de mais nada de condutas de 
ação, de uma construção de um sujeito observador a partir de 
uma emoção constitutiva fundamental, portanto, estruturante, 
e que impulsiona todas as demais ações humanas. O autor traz 
a emoção e a educação como uma quebra de paradigmas que 
consideravam o corpo e a mente como fragmentos e passa-se a 
entender o ser humano de forma integral, um ser complexo que 
se realiza na linguagem e no racional partindo do emocional. 
A presente pesquisa configura-se como um recorte do Programa 
de Pesquisa longitudinal “Representações sociais de estudantes 
de licenciatura e pedagogia sobre o trabalho docente”, realiza-
do pelo Centro Internacional de Estudos em Representações 
Sociais e Subjetividade – Educação (CIERS-ed), entre 2006 e 
2011, sob coordenação de Clarilza Prado de Sousa. Partindo-se 
do pressuposto de que a produção discursiva dos participantes 
da pesquisa revela o modo como eles se situam no mundo e 
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como entendem a sua formação, a intenção é analisar o banco de 
dados sistematizados no estudo longitudinal de modo a refletir 
a respeito do modo como os estudantes estão entendendo a 
emoção no trabalho docente, ainda que de forma indireta. Para 
tanto, serão usados dados de associação livre, de classificação 
múltipla e de entrevista que, embora não tenham se preocupado 
diretamente em tratar da questão da afetividade e da emoção, 
permitem um análise nessa linha.
No Programa de Pesquisa, foi solicitado que os alunos indi-
cassem quatro a cinco palavras que lhe vinham à cabeça quando 
pensavam na questão do professor. Após processamento, chegou-
-se a 25 palavras mais significativas. Voltando aos participantes da 
pesquisa, por meio de um procedimento de classificação múltipla, 
pediu-se que agrupassem essas palavras em conjuntos de cinco, 
dando um título e uma justificativa para esses agrupamentos.
Fazendo uso do banco de dados das 25 palavras indicadas 
pelo Programa de Pesquisa como significativas para a ideia de pro-
fessor, quando da associação livre, foi montado, na presente pes-
quisa, um grupo de cinco jurados para selecionar cinco delas que 
indicassem emoção e/ou afetividade. Feita essa seleção, buscou-se, 
no banco de dados dos agrupamentos quando estas apareciam ao 
menos quatro vezes. O procedimento agora é analisar os títulos 
e as justificativas dadas pelos sujeitos do Programa de Pesquisa. 
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